Soneto ao Tempo

Tempo, és o senhor do destino

Encanece o jovem, marca as faces

Como linhas da pipa do menino

Como brisa, conduzindo ao desenlace

Ah, se eu pudesse um único instante


Viajar em tuas trilhas, como um andarilho

Aspirar o aroma da infância distante

Recordar e cantar o estribilho!

Quem dera fosse capaz de ver

O invisível aos meus olhos maduros

Com a inefável pureza de um ser

Que antevê e nem imagina o que é futuro.

Tempo, tua estonteante velocidade

Tira o fôlego, nos espanta para, de repente, 

Devanear tão lento, quanto uma saudade...
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